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A Escola Profissional da Ribeira 
Grande comemorou, este ano, 25 
anos de existência. Neste quar-
to de século, o estabelecimento 
foi gerido por uma fundação, 
passando, em 2014, a ser coorde-
nado pel’A Ponte Norte – Coo-
perativa de Ensino e Desenvol-
vimento da Ribeira Grande, que 
continua o trabalho até aos dias 
de hoje. Ao longo deste tempo, já 
lecionou 122 cursos e foi casa de 
cerca de 1500 diplomados, cons-
tituindo-se, assim, num impor-
tante degrau para o crescimento 
do concelho, da ilha e do arqui-
pélago. João Dâmaso Moniz é 
diretor geral do estabelecimento 
desde novembro de 2021 e falou, 
em exclusivo ao AUDIÊNCIA, 
sobre o percurso da escola, bem 
como as maiores dificuldades 
que atravessa na atualidade. 
Além disso, também não escon-
deu o sonho de construírem um 
polo de formação, na Ribeira 
Grande, e prometeu continuar a 
lutar para destruir preconceitos 
e ideias pré-concebidas sobre o 
ensino profissional.

Por Sara Tavares Almeida

Para começar, pedia que nos falas-
se um pouco da história da institui-
ção e do seu percurso, até aos dias 
de hoje. 
A Escola Profissional da Ribeira Gran-
de surgiu há 25 anos e é um projeto 
que esteve, e continua a estar, muito 
ligado à Câmara Municipal. Ergueu-
se numa altura em que o ensino pro-
fissional, na região, estava a dar os 
primeiros passos, aliás, são várias as 
escolas profissionais de outros conce-
lhos que também têm 25 anos de exis-
tência. À época, este estabelecimento 
de ensino foi pensado para colmatar 
uma necessidade de formação, a ní-
vel das pescas. Esse projeto, como 
referi, muito ligado à Câmara Munici-
pal, acabou por ficar sediado em Rabo 
de Peixe, porque a ideia era ser mais 
abrangente e pretendia-se, na altura, 
que tivesse, também, uma componen-
te de ensino superior, nomeadamente 
com a abertura de um politécnico, que 
ficaria na cidade da Ribeira Grande e, 
por uma questão estratégica, de dis-
persão geográfica, o ensino profissio-

JOÃO DÂMASO MONIZ GARANTIU QUE OS ALUNOS SAEM DA EPRG PRONTOS PARA O MERCADO DE TRABALHO

“O ensino profissional é uma mais-valia 
e uma solução para muitos dos 
problemas do mundo empresarial”

nal ficaria, então, na vila de Rabo de 
Peixe e daria resposta, como referi, 
essencialmente, à área das pescas, 
ou seja, qualificaria os pescadores, 
dando-lhes alguma formação, algo 
que era essencial e que, na altura, 
não existia, não só no concelho, mas 
na ilha, e que obrigava muitos desses 
pescadores a terem de se deslocar ao 
continente português para ter forma-
ção nesta área. Foi, essencialmente, 
desta oportunidade e desta necessi-
dade que surgiu a Escola Profissional 
da Ribeira Grande, na vila de Rabo de 
Peixe, num edifício que, ainda hoje, é 
pertença do município, com compac-
tas instalações, não mais de três ou 
quatro salas de aulas, mas foi o local 
onde o projeto deu os primeiros pas-
sos. Mais tarde, surgiu a Fundação 
para o Desenvolvimento Socioprofis-
sional e Cultural da Ribeira Grande, e 
esta acabou por ficar com a alçada do 
estabelecimento de ensino, sem a de-
pendência direta, de certa forma, da 
Câmara Municipal, mas a fundação 
era detida, a 100%, pela autarquia, ou 
seja, esta passou a ter uma participa-
ção indireta. Entendeu-se, na altura, 

que a fundação podia dar resposta a 
outros projetos, nomeadamente ao tal 
ensino politécnico, mas também par-
ticipar na divulgação da nossa cultu-
ra, a nível municipal, particularmente, 
no desenvolvimento das nossas tra-
dições, como as cavalhadas de São 
Pedro e as marchas. Enfim, viu-se, 
ali, uma oportunidade de aprofundar 
e dinamizar a cultura da cidade. Deu-
se, então, essa fundação e houve um 
franco desenvolvimento da escola nos 
anos subsequentes, ali até 2012/2013 
houve um forte incremento da forma-
ção profissional. Entretanto, o país 
também atravessava outras dificul-
dades, aliás, como todos temos me-
mória, há cerca de dez anos, Portugal 
foi intervencionado pela Troika e, no 
âmbito dessa intervenção, surgiu uma 
questão legislativa, que exigia que as 
fundações que não tinham receitas 
próprias e que dependiam, diretamen-
te, do Estado, neste caso concreto, de 
uma autarquia local, caso não tivesse 
mais de 50% dos seus rendimentos 
oriundos de receitas próprias, teriam 
de ser extintas. Neste caso concreto, 
a fundação que geria a Escola Pro-
fissional não tinha essas condições e 
por não as ter foi necessário extinguir 
a Fundação para o Desenvolvimento 
Socioprofissional e Cultural da Ribeira 
Grande e, na altura, a Câmara Muni-
cipal, liderada por Alexandre Gaudên-
cio, viu-se com um problema bastante 
grande nas mãos. O ensino profissio-
nal estava órfão, não havia nenhuma 
entidade que quisesse ficar com ele, 
a fundação não poderia continuar e 
estávamos a falar de um quadro de 
pessoal a rondar os 40 funcionários 

e um conjunto de outras valências e 
áreas de atividade, uma vez que era-
mos, e continuamos a ser, a entidade 
gestora de dois centros de ciência, 
um no concelho da Ribeira Grande, 
e outro na Povoação, nomeadamente 
o OASA – Observatório Astronómico 
de Santana, Açores e o OMIC – Ob-
servatório Microbiano dos Açores. 
Então, a capacidade e audácia do 
poder local, da altura, permitiu arran-
jar uma solução, que foi a criação de 
uma cooperativa que ficasse com a 
alçada, não só do ensino profissional, 
mas também desses centros de ciên-
cia e outros projetos que estavam a 
ser desenvolvidos pela fundação. Foi 
isso que aconteceu e foi constituída A 
Ponte Norte – Cooperativa de Ensino 
e Desenvolvimento da Ribeira Gran-
de, a 10 de outubro de 2014, e, a par-
tir daí, felizmente, as coisas têm-se 
vindo a consolidar. No entanto, e tam-
bém acho importante dizer que, desde 
essa altura, apesar de não haver uma 
relação com a extinção da fundação, 
o ensino profissional, infelizmente, 
passou a ter outros desafios e houve 
uma redução do número de cursos e 
do número de formandos ligados à 
nossa escola. Isto aconteceu, não por 
uma opção da própria direção, mas, 
essencialmente, porque a Escola Pro-
fissional da Ribeira Grande depende 
de fundos comunitários, nomeada-
mente do Fundo Social Europeu, e 
houve uma diminuição das verbas 
disponíveis para a formação profis-
sional. Felizmente, aqui, já vimos uma 
alteração com o aumento do número 
de cursos, no ano passado, e que se 
espera que continue este ano. 

João Dâmaso Moniz, diretor geral da Escola Profissional da 
Ribeira Grande
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Quais são as valências da Escola 
Profissional da Ribeira Grande e 
quantos alunos tem?
Nós, atualmente, temos nove cursos 
profissionais, sendo que desses, oito 
são financiados pelo Fundo Social 
Europeu e um pela Câmara Municipal 
da Ribeira Grande. Isto foi uma opção 
que foi tomada pela própria autarquia, 
em 2020, de abrir um curso, porque 
a escola necessitava, e continua a 
necessitar, de aumentar a sua oferta 
e a Câmara Municipal achou que de-
via financiar a abertura de um curso o 
que, obviamente, auxiliou, financeira-
mente, a escola para ter maior esta-
bilidade. Neste momento, no primeiro 
ano temos dois cursos de apoio à in-
fância, um de informática de gestão e 
um de produção agropecuária. Já no 
segundo ano temos o curso de técni-
co de secretariado e técnico de apoio 
familiar e à comunidade, e, no terceiro 
ano, os alunos que terminam agora 
em junho, temos o curso de técnico 
comercial, técnico auxiliar de saúde e 
técnico de produção agropecuária. A 
escola tem cerca de 200 alunos, em 
números redondos. Essencialmente 
100 do primeiro ano e os outros 100 
divididos pelo segundo e terceiro. Há, 
aqui, uma aposta em áreas específi-
cas. Na agropecuária, porque é um 
setor importante para os Açores, mas 
também para o concelho da Ribeira 
Grande, sobretudo na zona nascen-
te, ou seja, nas freguesias de Porto 
Formoso, São Brás, Maia, Lomba da 
Maia, Fenais da Ajuda e Lomba de 
São Pedro. Esta zona do concelho 
tem uma forte e importante dinâmi-
ca económica nesta área. As pescas 
são uma área que está muito ligada à 
nossa génese e à nossa constituição, 
portanto, é uma vertente com a qual 
temos uma ligação muito forte, mas 
há uns anos atrás foi feita uma aposta 
estratégica do Governo Regional de 
então abrir a Escola do Mar, na Ilha do 
Faial, e, efetivamente, essa acaba por 
receber a maior parte da formação a 
este nível. Note-se que, recentemen-
te, já esta direção, fez um protocolo 
de parceria com a Escola do Mar dos 
Açores, de forma a que os nossos 
pescadores, aqui da vila de Rabo de 
Peixe e do concelho da Ribeira Gran-
de, não tivessem de se deslocar à 
Ilha do Faial para ter formação. Nós 
disponibilizamos as instalações e 
os formadores deslocam-se à nossa 
escola, mas as pescas continuam a 
ser uma área muito importante para 
nós. A agropecuária também o é. Fiz 
questão de dizer no meu discurso, na 
comemoração dos 25 anos do estabe-
lecimento de ensino, que numa altura 
em que se começa a falar da espe-
cialização das escolas profissionais, 
nós queremos estar, essencialmente, 
nessas duas áreas, na agropecuária 
e nas pescas. Também não é falso 
afirmar que estamos muito ligados à 
área social e temos vindo a formar 

muitos miúdos na área do apoio à in-
fância, apoio familiar e à comunidade 
e técnico auxiliar de saúde. À parte 
desta vertente do ensino profissio-
nal, temos, também, um conjunto de 
formações de curta duração que ser-
vem, essencialmente, para dotar os 
formandos de algumas competências 
especificas. São abertas à comunida-
de e gratuitas, porque são financiadas 
pelo Fundo Social Europeu. Tem sido 
motivo de procura de várias pessoas. 
Foi uma aposta feita pela anterior di-
reção, na qual houve a definição de 
um pacote de muitas horas de forma-
ção. A questão pandémica não aju-
dou, muitas não se realizaram, mas 
até junho deste ano temos de finalizar 
este pacote e, se a memória não me 
falha, são cerca de 10 a 15 formações 
que ainda nos faltam realizar. Muitas 
delas são ligadas à área do turismo.

No caso, a escolha dessa área é 
para ir ao encontro das necessida-
des do concelho e da ilha, uma vez 
que se trata, cada vez mais, de um 
destino turístico?
Exatamente, sem dúvida alguma. 
Aliás, no concelho em concreto, com 
a abertura do hotel, que já aconteceu 
há algum tempo, mas continua a criar 
necessidades em algumas áreas, 
mas também por um conjunto de pro-
jetos que estão ainda em carteira, em 
fase de licenciamento junto da Câma-
ra Municipal, mas que, de certa forma, 
alguns promotores já nos procuram 
para saber se estamos a dar forma-
ção, se estamos a preparar pessoas 
para essas necessidades do mercado 

de trabalho. A Ribeira Grande é, bas-
tante dinâmica na área da construção 
civil e já demos muita formação, antes 
de 2013, quando o setor tinha, aqui, 
uma pujança bastante forte na região 
e no concelho. Atualmente, não se 
tem formado ninguém nessa matéria. 
Temos um grande desafio associado 
ao facto de os cursos profissionais 
demorarem em torno de três anos a 
serem concluídos, porque não se con-
segue formar um técnico de um dia 
para o outro. Ou seja, pode haver uma 
necessidade imediata e nós não con-
seguimos dar resposta. Ao abrirmos, 
hoje, um curso, esse técnico só estará 
no mercado de trabalho daqui a três 
anos e, muitas vezes, nessa altura, o 
mercado pode já não ter essa neces-
sidade.  Daí também ser importante 
termos as formações de curta dura-
ção, para haver alguma requalifica-
ção de pessoas que estão em áreas 
similares e que, apenas com essa 
solução, conseguem inteirar-se dos 
assuntos e entrar na área. Nós tenta-
mos trabalhar nesses dois patamares. 
A formação profissional, que é o que, 
efetivamente, está na nossa génese 
e na nossa matriz, mas também esta 
de curta duração, para dar respostas 
pontuais ao mercado de trabalho, por-
que este não pode ficar três anos à 
espera de um técnico.  

De que forma é que a Escola Pro-
fissional da Ribeira Grande está 
envolvida com a comunidade? Por 
exemplo, ao nível de estágios, as 
empresas locais são recetivas a re-
ceber os vossos alunos? 

Sim, sem dúvida. Aliás, esta questão 
tem sido quase uma bandeira desta 
direção. Nós, desde que tomamos 
posse, temos trabalhado, e de certa 
forma temos desenvolvido esforços, 
para que a escola não seja aquele 
edifício fechado, rodeado de paredes 
e de um gradeamento exterior, que é 
natural existir, mas que seja um espa-
ço aberto à comunidade. Muitas ve-
zes é difícil trazermos a comunidade 
para dentro da escola, porque está 
nas suas atividades diárias, e então 
há, aqui, um esforço de tirarmos os 
alunos daquelas quatro paredes e 
envolvê-los nessas atividades e na vi-
vência da população. Temos uma pro-
ximidade muito grande com a Câmara 
Municipal da Ribeira Grande, ou seja, 
participamos em praticamente todas 
as atividades que ela organiza, como, 
por exemplo, a Festa da Flor, as festas 
da cidade e o Cantares às Estrelas. 
Mas a escola envolve-se, também, 
com outras entidades, como Santas 
Casas da Misericórdia. Participamos, 
inclusive, na Feira de Segurança In-
fantil, organizada pela Polícia de Se-
gurança Pública aqui da cidade da 
Ribeira Grande, onde duas das nos-
sas turmas estiveram encarregues da 
dinamização das atividades. Isso não 
deixa de ser, também, um momento 
de aprendizagem, uma vez que eles 
interagem e têm a oportunidade de ter 
contato com o mercado real de traba-
lho. Em relação às empresas, somos 
bastante procurados, felizmente, e 
digo isso com orgulho, no entanto, é 
algo transversal, não apenas na nos-
sa escola, mas ao ensino profissional, 
em geral. O tecido empresarial local 
reconhece a qualidade das escolas 
profissionais da região e isso é ótimo. 
Muitas vezes, mal os alunos realizam 
o estágio, os empresários e as empre-
sas querem logo assinar contratos de 
trabalho com eles, ou seja, fazem aqui 
o recrutamento, ou uma pré-seleção, 
e isso é muito bom. Os estágios acon-
tecem em dois momentos distintos, no 
segundo e no terceiro ano dos cursos 
profissionais, num módulo que é cha-
mado de Formação em Contexto de 
Trabalho, sendo que no terceiro ano 
a carga horária desse módulo é maior 
do que no segundo. Estamos a falar 
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de um período de cerca de um mês, 
de contacto diário com as empresas. 
Isto é muito bom para os alunos, por-
que permite-lhes aplicar os conheci-
mentos que adquirem ao longo da sua 
aprendizagem e acaba por ser, tam-
bém, bom para as empresas, pelo tal 
momento de seleção e recrutamento. 
Há muitos formandos nossos que, 
quando terminam o curso, já saem, 
praticamente, com local para traba-
lhar, fruto desses contactos que têm 
durante o curso.

De que forma é que este estabeleci-
mento influencia o desenvolvimen-
to do concelho, em particular, e dos 
Açores, em geral?
Nós, ao longo destes 25 anos, de-
senvolvemos 122 cursos de tipologia 
técnico-profissional, ou seja, estamos 
a falar de cerca de 1500 diplomados. 
Se fizermos uma conta rápida e divi-
dirmos esses 1500 por 25 anos, es-
tamos a falar de 60 adolescentes e 
jovens que, anualmente, saem para 
o mercado de trabalho, preparados 
e dotados de formação específica e 
eu julgo que isto, só por si, confirma 
o que referiu na questão. Esta dinâ-
mica, esta continuidade de formação, 
faz com que os empregadores te-
nham, aqui, a quantidade de recursos 
para colmatar as suas necessidades, 
e, obviamente, que, eles, incorporan-
do esses formandos nos quadros das 
suas empresas, podem oferecer mais 
serviços, podem vender mais pro-
dutos e, de certa forma, contribuem, 
diretamente, para o desenvolvimento 
económico, não só do concelho da 
Ribeira Grande, como da ilha e do 
arquipélago, em geral. O ensino pro-
fissional tem uma importância muito 
elevada a este nível, porém gostaria 
que tivesse mais.

Gostaria que tivesse mais relevân-
cia ou maior visibilidade da impor-
tância que já tem?
Eu gostaria que tivesse mais impor-
tância. Julgo que a concorrência que 
é feita pelas escolas de ensino regu-
lar, que também têm ensino profissio-
nal, é distinta e, sinceramente, acho 
que não tem a mesma qualidade. De 
salientar que, nos cursos profissionais 
dados em escolas regulares, os pro-
fessores não são das áreas técnicas, 
são do quadro, professores de profis-
são, enquanto nas escolas de ensino 
profissional, esta formação, principal-
mente na parte técnica, é dada por 
pessoas que estão no terreno e que 
dispensam algum do seu tempo diário 
para ir à escola para transmitir aquele 
que é o seu conhecimento e experiên-
cia. Eu acho que há, aqui, um contac-
to de maior proximidade entre o mer-
cado de trabalho e a escola, porque 
esses profissionais são pessoas que, 
efetivamente, diariamente, aplicam os 
conhecimentos e sabem, na prática, 
como é que as coisas são. Eu julgo 
que isso é uma enorme mais-valia 

do ensino profissional, mas olhando 
para os dados na região, ainda não 
tem o peso que tem noutros países, 
como na Alemanha, por exemplo, 
que é um território onde este tipo de 
ensino, em termos de escolhas, tem 
uma preponderância muito superior. 
Quem ingressa no ensino regular 
são pessoas que, depois, querem 
prosseguir os estudos e ingressar 
na universidade, todos os outros 
acabam por optar pelo ensino pro-
fissional, algo que, no nosso país, 
não é bem assim. Ainda há muitos 
cidadãos que terminam o 12º ano 
no ensino regular e, depois, também 
não prosseguem os estudos para a 
universidade, ou seja, acaba por ser 
uma desvantagem, porque apesar 
de terem o 12º ano, não têm nenhu-
ma especialização. Por isso é que 
os cursos profissionais são de dupla 
certificação.

Mas, acredita que, ao longo des-
tes 25 anos, a imagem negativa 
conferida aos cursos profissionais, 
de solução para quem não é “bom 
o suficiente”, foi mudando? 
Eu julgo que essa ideia pré-concebi-
da tem menos força, agora, do que 
teve em há alguns anos, mas é uma 
luta que não está ganha, de forma al-
guma. Há, aqui, um debate que nós, 
escolas profissionais, temos a obri-
gação de continuar a fazer porque, 
infelizmente, por parte de algumas 
pessoas, o ensino profissional ainda 
é visto como uma solução para os 
menos capacitados, para aqueles que 
não têm tanta capacidade intelectual, 
que são piores alunos na escola. Isso 
é uma falsa questão. Obviamente 
que nem todos os alunos vão ser bri-
lhantes, mas isto acontece, tanto no 
ensino regular, como no profissional, 
mas há, efetivamente, bons, e eu di-
ria até excelentes, alunos no ensino 
profissional. Aliás, ainda recentemen-
te, com a participação no Campeona-
to de Profissões, quer regional, quer 
nacional, que ocorreu em Portimão, é 
fácil ver, pelos resultados obtidos pela 
Região Autónoma dos Açores, que 
são muitos e bons os técnicos que 
temos a esse nível, nas diferentes 
áreas. Nós, na Escola Profissional da 

Ribeira Grande, tivemos um campeão 
regional na área de caring e cuidados 
pessoais. Estamos munidos, e as es-
colas profissionais estão preparadas 
para dar boa formação, agora, eu sei 
e compreendo que esses pensamen-
tos não se mudam de um dia para o 
outro, só com muito trabalho é que 
se vai alterar. O ensino profissional 
é uma mais-valia, uma solução para 
muitos dos problemas do mundo em-
presarial e do mercado de trabalho. 
Aliás, de notar que o nosso mercado 
de trabalho valoriza, imenso, o ensi-
no profissional. Na hora de contratar, 
a experiência desta formação é tida 
muito em conta e isso acontece, não 
só aqui nos Açores, mas a nível na-
cional. Os nossos empresários reco-
nhecem o bom ensino que se dá nas 
escolas profissionais. É um trabalho 
que temos de continuar a fazer e eu 
acredito que as próximas gerações 
já não vão olhar para o ensino profis-
sional como um refugo para aqueles 
com menos capacidades, como um 
ensino secundarizado, acredito que 
essas ideias pré-concebidas sairão 
da cabeça de muita gente, mas, como 
disse, isso é um trabalho que temos 
de continuar a fazer, até porque o en-
sino profissional é recente, não tem 
200 anos, estamos a falar de 25, 30 
anos, na região.

Que outras dificuldades está o en-
sino profissional a viver, nos dias 
de hoje? 
Atravessamos, diria eu, atualmente, 
duas ou três dificuldades. A primeira 
tem que ver com a adaptação aos no-
vos tempos. As escolas profissionais 
têm de fazer avultados investimentos 
para ir, de certa forma, acompanhan-
do a evolução dos tempos. Somos 
escolas de direito privado, ou seja, 
não temos uma comparticipação pú-
blica, a não ser o financiamento co-
munitário, do Fundo Social Europeu, 
mas depois, dos orçamentos, no caso 
concreto da região, as escolas profis-
sionais não são auxiliadas em nada, 
ou seja, quero com isso dizer que há, 
aqui, uma necessidade de atualização 
de equipamentos, de computadores e 
softwares que é praticamente perma-
nente e consiste numa dificuldade, 

porque a disponibilidade financeira 
das escolas profissionais não é as-
sim tão elevada. A questão do finan-
ciamento também é uma dificuldade. 
Atualmente, estamos no fim do qua-
dro comunitário de apoio e muito ex-
petantes relativamente ao próximo, 
porque precisamos, urgentemente, 
de uma atualização das tabelas que, 
de certa forma, financiam os cursos 
profissionais, porque estes, consoan-
te a área, são financiados em certos 
valores e essas tabelas são anteriores 
a 2014 e, entretanto, com o aumento 
generalizado dos valores, não se en-
contram, minimamente, atualizadas e 
não suprimem as necessidades. Há 
outra dificuldade no que diz respeito à 
contratação de formadores. Mais uma 
vez, pelo facto destas tabelas ainda 
não terem sido atualizadas, nós não 
conseguimos pagar, em termos de 
valor por hora, aos formadores, aquilo 
que, no nosso entender, seria um justo 
valor e isso faz com que muitas pes-
soas, formadores e professores, não 
estejam disponíveis para colaborar 
com o ensino profissional. Tem sido 
difícil conseguir contratar formadores 
e professores para áreas especificas, 
onde não existem muitas pessoas a 
laborar e com conhecimento, falo, 
por exemplo, para a disciplina de 
programação, entre outras, onde as 
pessoas precisam de uma experiên-
cia muito específica e, muitas vezes, 
não estão disponíveis para trabalhar 
pelos valores que nós pagamos. Ou-
tra dificuldade é a redução do núme-
ro de cursos. Felizmente, como já re-
feri, em 2022, deu-se o aumento do 
número de cursos na Escola Profis-
sional da Ribeira Grande. A continuar 
dessa forma é ótimo porque, nós, 
escolas profissionais, temos uma es-
trutura de custos, temos um quadro 
de pessoal associado e precisamos 
de um número mínimo de cursos 
para conseguir pagar aquela que é a 
nossa estrutura e sempre que se fica 
abaixo desse número de cursos, ob-
viamente, que nós não conseguimos, 
por muita boa vontade que exista ou 
por muito boa dinâmica que a escola 
tenha, fazer face àqueles que são os 
nossos compromissos. Isso, muitas 
vezes, pode levar a uma redução do 
nosso quadro de pessoal, uma re-
dução da dimensão das instalações, 
porque a escola está em edifícios 
que não são da sua propriedade, são 
arrendados. Essa questão do finan-
ciamento é, efetivamente, uma preo-
cupação, mas estamos esperança-
dos que, na próxima configuração do 
quadro comunitário de apoio, estas 
questões sejam atendidas. No nosso 
caso concreto, são essas as dificul-
dades. Temos colegas de outras es-
colas profissionais que estão a sentir, 
na flor da pele, a questão da demo-
grafia. Sabemos que somos cada 
vez menos a viver neste pedaço de 
encanto que são as nove ilhas e isso 
faz com que, muitas vezes, haja falta 
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de formandos para preencher os cur-
sos e as turmas. Felizmente, a Esco-
la Profissional da Ribeira Grande não 
sente isso, mas também devo dizer 
que estamos no concelho mais jovem 
do país e isso, felizmente, não nos 
tem trazido problemas. Atualmente 
não o é, mas poderá ser, no futuro, 
porque nas ilhas mais pequenas já o 
é, não conseguem constituir turmas 
com o número mínimo, que, hoje, são 
16 alunos, mas ainda recentemente 
eram 18. Mas este é um problema 
que não é só do ensino profissional, 
também se vai verificar no ensino re-
gular e, infelizmente, vai atingir-nos a 
todos.

Na cerimónia de comemoração dos 
25 anos da Escola Profissional da 
Ribeira Grande, que decorreu no 
Teatro Ribeiragrandense, no pas-
sado 6 dia de fevereiro, o diretor 
fez questão de afirmar que o maior 
sonho é, neste momento, a criação 
do polo cidade. Pode falar-nos um 
pouco mais sobre este projeto?
Efetivamente, o polo cidade é um 
projeto que nos acompanha, não 
diria há 25 anos, mas seguramente 
há 20. Desde os primórdios da es-
cola, que se fala da possibilidade de 
existir, na cidade da Ribeira Grande, 
um polo de formação. Aliás, isto era 
apenas a segunda peça de um pro-
jeto tripartido, em que existiriam três 
locais de formação no concelho, ou 
seja, a sede em Rabo de Peixe, de-
pois o polo cidade, na Ribeira Gran-
de, e haveria ainda o polo nascente, 
para as freguesias desse lado do mu-
nicípio. É interessante verificar que, 
noutros anos, quando a escola pro-
fissional teve muita ação formativa, 
foi possível ter esse projeto em ple-
no funcionamento. Chegamos a ter 
um polo cidade e um polo nascente, 
em instalações arrendadas. Infeliz-
mente, devido à redução de cursos 
profissionais, esse sonho tem vindo 
a ser adaptado, fechando esses po-
los. Agora, nós gostaríamos de voltar 
a ter, aliás, não só ter, mas materia-
lizar, definitivamente, esse projeto, 
porque achamos que faz todo o sen-
tido abrir, de uma vez por todas, o 
polo cidade, agora não em modelo 
de arrendamento. Foi daí que, na 
comemoração do nosso aniversário, 
referimos que gostaríamos que isso 
acontecesse nas antigas instalações 
da Escola Gastar Frutuoso, que é um 
edifício que é pertença do Governo 
Regional dos Açores, mas que este 
já demonstrou, junto da Câmara Mu-

nicipal, interesse em ceder, gratuita-
mente. Depois, a autarquia, através 
de um contrato de comodato, podia, 
também, providenciar uma cedên-
cia para a nossa escola profissional. 
Seria a concretização de uma velha 
ambição. Isto acaba por ser fruto de 
uma estratégia e de uma necessida-
de, porque, com o aumento de cur-
sos, a nossa sede de Rabo de Peixe 
já não consegue dar resposta, uma 
vez que não temos salas disponíveis 
para acomodar muitos mais cursos 
e isso fará com que nós tenhamos 
de utilizar outras instalações, como 
já acontece com o Centro de Artes e 
Ofícios, que há vários anos vem sen-
do utilizado por nós para dinamizar a 
formação. Mas, se conseguíssemos 
o tal polo cidade, já não necessitaría-
mos dessas instalações e daríamos 
formação na cidade da Ribeira Gran-
de. Por exemplo, relativamente ao 
transporte dos alunos, tem sido um 
desafio. Nós, ainda o ano passado, 
adquirimos um autocarro novo, que é 
imprescindível para a nossa ativida-
de, porque nós não conseguiríamos 
ter os nossos alunos na vila de Rabo 
de Peixe às 8h30, para o início das 
aulas, de outra forma. Obviamente 
que, tendo um polo na cidade, isso 
já seria possível. De qualquer das 
formas, este seria um polo secun-
dário, a sede seria sempre em Rabo 
de Peixe, pela matriz e pela cultura 

que nós temos, é la que estamos e 
muito bem, mas este, apesar de se-
cundarizado, seria importante para a 
formação, nomeadamente de ativos, 
ou aqueles que referi de curta dura-
ção e, eventualmente, alguma profis-
sional, que não coubesse nas nos-
sas instalações da vila. Enfim, a ideia 
era haver, aqui, um complemento ao 
nosso edifício sede e que, de certa 
forma, pudesse também dar respos-
ta às nossas necessidades. Se tudo 
correr bem, como nós esperamos, 
no próximo ano abrem quatro curso 
profissionais e aí já teremos neces-
sidades de espaço e não será, cer-
tamente, no decorrer do próximo ano 
que conseguimos abrir o polo cidade, 
até porque o edifício em causa care-
ce de obras de intervenção de algu-
ma montra, mas estou em crer que 
com a boa vontade de todos e com 
o nosso contributo, enquanto escola, 
há aqui a possibilidade de concreti-
zarmos isto num futuro próximo.

Para terminar, qual é a mensagem 
que gostaria de transmitir à comu-
nidade escolar, que se encontra, 
ainda, de parabéns?
É sempre bom agradecer a todos 
aqueles que confiaram a sua qua-
lificação profissional à nossa esco-
la. Falo de todos os alunos que, ao 
longo destes 25 anos, fizeram parte 
da história da Escola Profissional da 

Ribeira Grande, mas também dos 
formadores que contribuíram, e dia-
riamente continuam a contribuir, na 
dinamização do ensino profissional 
no concelho. Falo dos nossos colabo-
radores, que se entregam, de corpo 
e alma, a esta causa e sempre que é 
necessário estão disponíveis. Penso 
que este mix, de formandos, forma-
dores e pessoal administrativo, tem 
permitido que o ensino profissional, 
na Ribeira Grande, seja um sucesso. 
Também quero agradecer aos pais 
dos formandos, porque muitas vezes 
são eles que orientam os filhos na 
sua qualificação profissional, por isso, 
agradecer-lhes, também, a disponibili-
dade e confiança. O ensino profissio-
nal tem os seus desafios, não é men-
tira nenhuma, mas é bom, porque, 
felizmente, temos vindo a receber 
este carinho, por parte dos forman-
dos e dos encarregados de educa-
ção. Dá para perceber que ainda há 
muita gente disponível e com vonta-
de de fazer formação profissional na 
Ribeira Grande. Posso dizer que, no 
decorrer do ano passado, aquando 
da abertura dos quatro cursos, deixa-
mos, ainda, cerca de 50 formandos 
fora da nossa escola, porque já não 
tínhamos capacidade para os rece-
ber, porque apesar de termos quatro 
cursos, eles têm uma limitação má-
xima, de 25 alunos, e não podíamos 
receber mais do que isso.
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Apaixonada pelo concelho que 
a viu nascer, Cristina Calisto é, 
desde 2015, presidente da Câmara 
Municipal da Lagoa. Honrada 
pelo trabalho e pelas funções que 
tem desempenhado, a edil mani-
festou, em entrevista exclusiva ao 
AUDIÊNCIA, a sua vontade de 
ajudar os que a rodeiam e de con-
tribuir para o desenvolvimento 
do seu território. Enfatizando que 
as pessoas são a sua prioridade, a 
autarca mencionou a agenda que 
idealizou para dez anos, tendo em 
vista a dinamização, valorização 
e engrandecimento do municí-
pio, assente em três pilares, que 
visam a promoção da melhoria da 
qualidade de vida da população. A 
causa que abraçou com o coração 
transformou-a numa mulher na 
política e o desígnio de trabalhar, 
todos os dias, em prol dos lagoen-
ses levou-a a ser distinguida, no 
passado dia 7 de fevereiro, na 
XVIII Gala deste órgão de co-
municação social, com o Troféu 
Prestígio 2022.   

Entrevista por Tânia Durães

Para quem não a conhece, quem é a 
Cristina Calisto?
A Cristina Calisto é uma mulher que se 
interessou, desde cedo, pela comunica-
ção social, que aos 12 anos decidiu que 
era esta a sua profissão e que perseguiu 
o seu objetivo de vida. Na altura, ainda 
não existia o Curso de Comunicação 
Social nos Açores, pelo que fui estudar 
para o Instituto Superior de Ciências 
Sociais e Políticas. Posteriormente, a 
minha vida tomou um rumo inesperado 
e depois de uma curta passagem pelo 
Açoriano Oriental e pela TSF dos Aço-
res, durante um ano, acabei como as-
sessora de imprensa, na Câmara Mu-
nicipal da Lagoa e, a partir daí, fiz um 
percurso como adjunta, como chefe de 
gabinete e, mais tarde, vice-presidente 
e presidente de Câmara. Portanto, tan-
tos objetivos traçados, tão nova, mas a 
vida é mesmo assim, às vezes coloca-
nos desafios, perante nós e temos de 
tomar decisões, mas posso dizer-lhe 
que não estou arrependida. Gosto do 
que faço, sou uma pessoa que se entre-
ga a qualquer projeto onde se envolve 
e faço o melhor que sei, por isso, nessa 
medida, fosse na comunicação social, 
ou como presidente da autarquia, o 
cenário seria o mesmo, com a mesma 
aplicação e a mesma dedicação.

Como descreve a transição de as-
sessora de imprensa, até ingressar 

CRISTINA CALISTO GARANTIU QUE VAI CONTINUAR A TRABALHAR EM PROL DOS LAGOENSES

“É a pensar nas pessoas que nós estamos aqui”

A recuperação do Auditório Ferreira da Silva está quase finalizadaCristina Calisto, presidente da Câmara Municipal da Lagoa

Passeio Marítimo da Lagoa

na vida política, mais ativamente?
Eu vim para a Câmara da Lagoa, como 
assessora de imprensa, mas acabei 
por ficar muito pouco tempo nestas fun-
ções, também, porque o presidente da 
autarquia, na altura, depois nomeou-me 
sua adjunta, um cargo que me trouxe 
uma aproximação à vida política, na-
turalmente, e a assuntos da vida local, 
da comunidade, um papel que não teria 
como assessora de imprensa. Portanto, 
acabei por ter uma ligação a dossiers, 
que são importantes no desenvolvi-
mento do território, dadas as funções 
de confiança política que me foram 
confiadas. Mais tarde, sucedeu-se ou-
tro presidente e passei a chefe de ga-
binete, na altura, que é, mais uma vez, 
um cargo de confiança política e foram 
outros os desafios que me foram apre-
sentados, até que, em 2015, assumi a 
presidência da autarquia. Posso parti-
lhar que, no passado mês de janeiro de 
2023, eu fiz 23 anos que estou a tra-
balhar na Câmara Municipal da Lagoa 
e que estou ao serviço desta autarquia, 
porque eu faço parte do quadro desde 
2000. Logo, na verdade, foram 23 anos, 
nos quais tive a oportunidade de me 
dedicar a diversas áreas e de tocar em 
praticamente todas, adquirindo conhe-

cimentos sobre aquilo que são os desa-
fios e aquilo que deve ser o nosso papel 
de melhorar as condições de vida e isto 
propiciou esta aproximação à vida polí-
tica, que, mais tarde, levou, também, a 
um salto para as funções político-parti-
dárias e, portanto, aqui cheguei. 

Deste modo, podemos depreender 
que a sua entrada no mundo da po-
lítica também aconteceu muito natu-
ralmente?
Eu, nestas coisas, sou muito descon-
traída. O que tiver de ser, será. O que 
estiver confiado para mim vai ser. Cada 
um tem as suas convicções, mas a mi-
nha é que nós temos um destino tra-
çado, pesem, embora, as opções que 
possamos tomar ao longo da vida, mas, 
existe, aqui qualquer coisa, que já está 
orientada de início e, portanto, eu tive 
vários exemplos disto ao longo da mi-
nha vida e vou dar este como um deles. 
Eu vim do Cabouco, uma freguesia ru-
ral, aqui do concelho da Lagoa e sem-
pre quis ser jornalista e sempre disse 
que queria tirar o curso de jornalismo, 
que só existia no continente português. 
Estou a falar de 1995, de uma época 
em que tinham acabado de aparecer os 
Nokia’s, os primeiros telemóveis, aos 

quais a maioria da população não tinha 
acesso, portanto estamos a falar de 
uma altura em que eu não tinha com-
putador em casa, não havia internet e 
poucos que tinham essas condições. 
Acontece que, em vésperas de con-
correr à universidade, o meu pai tentou 
convencer-me a mudar o meu rumo de 
vida, afirmando que se calhar era me-
lhor ser professora e ficar a estudar na 
Universidade dos Açores. Depois, apa-
receu em casa com um carro e disse-
me que eu podia ir de carro para a Uni-
versidade e tentou fazer-me uma certa 
chantagem, para eu ceder e ficar cá. 
Hoje é muito mais fácil os nossos filhos 
irem estudar para fora, porque temos 
uma noção completamente diferente, 
mas, naquela altura, era um mundo 
novo para nós e para mim, em particu-
lar. O meu pai é lavrador e a minha mãe 
é doméstica, de uma condição que não 
nos permitia viajar com frequência e, 
portanto, eu ia estudar para um lugar, 
onde ia passar alguns anos da minha 
vida e havia esse receio. Então, eu senti 
alguma tenção, fiz a vontade aos meus 
pais e concorri, na minha primeira op-
ção, para professora na Universidade 
dos Açores e na segunda opção tam-
bém, mas as terceira, quarta, quinta 
e sexta opções foi para comunicação 
social, no continente, e eu entrei na 
primeira opção de comunicação social. 
Portanto, o destino estava decidido e 
eu ia tirar aquele curso. Os meus pais 
ficaram muito surpreendidos quando 
fomos ver a colocação e eu tinha en-
trado naquela que teria sido a minha 
primeira opção de todo, se não tivesse 
sido aquela hipótese de ceder à situa-
ção deles. Logo, estava destinado. De-
pois, na universidade, havia três níveis 
de especialização e eu tirei Gestão dos 
Meios de Comunicação Social e tinha 
umas cadeiras de economia, gestão e 
informática e eu não tinha computador, 
portanto percebam o contexto em que 
isso acontece, então eu fiz o teste de 
informática, havia a componente prática 
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e a componente teórica, e a professora 
desta componente perguntou um dia, 
perante uma sala com centenas de alu-
nos: quem é a aluna Cristina Calisto? E 
eu apresentei-me e ela percebeu pelo 
sotaque que eu era açoriana e come-
çou a falar sobre isso e perguntou-me, 
como é que tinha corrido o exame e eu 
disse-lhe que tinha corrido bem. Posto 
isto, ela questionou-me: o que é que 
conta ter? E eu um 13, numa atitude 
modesta, porque tinha-me corrido bem 
e ela respondeu-me: não, eu dei-lhe 18 
valores, eu nunca dei esta nota na mi-
nha vida. Naquela universidade, a partir 
de 16 valores, nós tínhamos de fazer 
oral, para comprovar que não era co-
piado, e eu fiz logo a prova, fui para o 
quadro, respondi às questões e, a partir 
daquele dia, era sempre chamada para 
fazer a revisão da matéria anterior, mas 
tive, ao longo do ano, sempre 18 e 19 
valores nesta disciplina e, um dia, a 
professora convidou-me para ficar com 
ela a trabalhar. Na ocasião, eu estava 
no terceiro ano e queria muito terminar, 
assim como queria muito regressar à 
minha terra, mas era um convite que fa-
zia pensar. Todavia, eu tomei a decisão 
de não aceitar e os meus colegas disse-
ram-me que eu era louca, por recursar, 
mas aí está, o destino tinha algo para 
mim. Daí o lema que eu tenho aqui: o 
que tiver de ser para mim, será no tem-
po certo e não há que ter pressas na 
nossa vida, devagarinho e bem. É um 
bom princípio. 

Liderar os destinos da Câmara Mu-
nicipal da Lagoa era um sonho que 
já foi concretizado. Que apostas é 
que a autarquia tem feito nas áreas 
da educação, do desporto, da cultura 
e da ação social, tendo em vista pro-
mover uma melhor qualidade de vida 
para a sua população?
Essa é a nossa grande missão, propor-
cionar melhor qualidade de vida à popu-
lação e nós, desde 2015, até à presente 
data, temos desenvolvido um forte tra-
balho nas áreas que mencionou, sendo 
certo que, também, temos de nos ir 
adaptando aos tempos, enquadrando 
as nossas medidas à realidade atual. 
Por exemplo, na área da ação social, 
temos uma componente muito forte, 
não só no apoio aos mais idosos, como 
também no apoio às famílias que care-
cem de ajuda para o seu dia a dia. A 
verdade é que a situação que nós esta-
mos a viver, atualmente, com uma crise 
inflacionista, provocada, também, pela 
guerra que estamos a vivenciar, cria 
acrescidas dificuldades à população e, 
portanto, nós, perante isso, também de-
vemos dar respostas, pelo que aprová-
mos, para 2023, um pacote de 16 medi-
das de apoio às empresas e às famílias, 
para mitigar esta falta ou diminuição do 
poder de compra, que todos eles estão 
a desenvolver, e que passa por inúme-
ras medidas, como por exemplo o Che-
que Energia, para compensar as famí-
lias que são beneficiárias do Cartão 
Lagoa + Saúde, que é a população ido-

A valorização da frente marítima é uma das inúmeras apostas da autarquia

sa, que tenha quatro ou mais pessoas 
no seu agregado familiar e que, natural-
mente, vai sofrer com o acréscimo dos 
custos da energia. Também, reforça-
mos o nosso Fundo Social de Emer-
gência às instituições que prestam 
apoio direto à população, nomeada-
mente às Instituições Particulares de 
Solidariedade Social (IPSS), com um 
acréscimo de 120 mil euros e reduzi-
mos as taxas, para as empresas, nos 
licenciamentos e nas taxas de edifica-
ção.  Posso dizer-lhe que este conjunto 
de 16 medidas representa um acrésci-
mo no investimento da Câmara Munici-
pal no valor de 500 mil euros, para além 
daquilo que já era normal fazermos, isto 
para dizer que vamos ajustando as nos-
sas políticas às necessidades. Os Aço-
res, na realidade, sofrem de tudo o que 
o país todo atravessa, porque há, de 
facto, uma diminuição do poder de com-
pra das famílias e, depois, sofre, igual-
mente, do problema da falta de habita-
ção, porque o turismo trouxe, aqui, a 
realidade nova dos alojamentos locais 
e, também, da subida dos preços dos 
imóveis para arrendamento, que estão 
fora da capacidade que a maioria dos 
agregados pode suportar. São valores 
muito avultados, atualmente, e são es-
cassos os imóveis para arrendamento 
e, portanto, a autarquia também apoia 
essas famílias, no pagamento das ren-
das, quando aparece a oportunidade de 
uma casa, que reúna as condições ne-
cessárias, para aquele agregado fami-
liar, porque, neste momento, não dá 
para termos segundas ou terceiras op-
ções. Quando aparece uma oportunida-
de, não se pode perder, porque não 
tende a ser mais fácil, mas a ser mais 
difícil e, como tal, existe esta preocupa-

ção, da nossa parte. Na área da cultura, 
nós criamos o conceito do Museu da 
Lagoa Açores, que é como se fosse a 
mãe de toda a orientação, nesta maté-
ria, e acoplámos, a este museu, todos 
aqueles que são os núcleos museológi-
cos da autarquia, assim como os nú-
cleos museológicos privados, como a 
Tenda do Ferreiro Ferrador, o Centro 
Cultural da Caloura, que são privados, 
mas também entram aqui, assim como 
a Igreja Matriz de Santa Cruz, que tem 
a coleção visitável, e isto forma, no seu 
conjunto, o nosso Museu da Lagoa, que 
sofreu inúmeras reabilitações, nos últi-
mos anos, e vai continuar a sofrer, por-
que este é um trabalho que ainda não 
terminou, pois nós temos vindo a inter-
vencionar, cada um dos núcleos mu-
seológicos, para garantir não só a sua 
modernidade, como também a atualiza-
ção dos descritores e a transformação 
das mensagens em bilíngue, para per-
mitir a visita de públicos estrangeiros, 
que nos têm procurado, naturalmente, 
em maior número, nos últimos anos. 
Portanto, nós estamos a terminar, aqui, 
a reformulação dos museus da Fregue-
sia da Ribeira Chã, temos os da vila de 
Água de Pau para depois iniciarmos e 
outros que temos desenvolvido, para 
irmos, passo a passo, modernizando. 
Ao nível da juventude, nós temos, tam-
bém, uma série de atividades ligadas 
ao desporto, assim como o Orçamento 
Participativo Jovem que, este ano, vai 
ter, igualmente, uma componente geral 
colocando, assim, os jovens a apresen-
tarem propostas ao município, daquilo 
que querem ver no seu concelho, para 
que possamos, também, perceber aqui-
lo que falta no nosso território e que é 
vontade e desejo destes jovens, entre 

outras políticas que desenvolvemos, 
nesta matéria. Felizmente, em matéria 
de ambiente, temos dado passos muito 
importantes, uma vez que temos uma 
forte e insistente campanha de sensibi-
lização ambiental neste concelho e to-
mamos a decisão arrojada de retirar to-
dos os ecopontos da via pública, pelo 
que não há ecopontos pela rua, exce-
cionalmente no caso de alguma obra 
que precise, provisoriamente, de um 
contentor e dotamos todas as habita-
ções do concelho com mini ecopontos 
individuais e a recolha é, unicamente, 
seletiva porta a porta, com os dias da 
semana dedicados a cada uma das ma-
térias. A verdade é que isto não permite 
uma acumulação grande, poderá acu-
mular se a pessoa não respeitar os dias 
de recolha, mas respeitando, essa acu-
mulação não irá acontecer e vamos co-
meçar, em meados de abril, a distribuir 
o ecoponto orgânico, também, que é 
uma outra área de reciclagem, que nós 
ainda não fazemos, mas vamos come-
çar a fazer em junho, que é a recicla-
gem dos materiais orgânicos, para 
compostagem. Nós começamos esta 
medida há três anos atrás e, no início, 
sentimos alguns constrangimentos, 
pois a tendência para juntar tudo no 
saco do lixo e colocar nos indiferencia-
dos é um hábito que está enraizado na 
população, mas com todas as campa-
nhas que temos feito e a insistência que 
temos mantido, este comportamento 
tem-se alterado e, hoje, é muito agradá-
vel verificar que o ecoponto amarelo 
está na rua todas as segundas-feiras, 
sinal de que as pessoas estão a cum-
prir. Portanto, não há desculpas para 
não se fazer reciclagem, é sempre o 
que eu digo. A par disto tudo, existe 
aquela mensagem que podemos pro-
porcionar aos nossos jovens, nas esco-
las, de aposta, também, na formação 
de melhores comportamentos, nessa 
matéria, isto para me levar a um outro 
ponto, que tem a ver com a educação, 
que é, então, um pilar essencial da nos-
sa atuação, no Município da Lagoa, até 
porque nos temos afirmado, muito, no 
caminho da ciência e da tecnologia. É, 
aqui, neste concelho, que nós temos o 
único Parque de Ciência e Tecnologia 
de São Miguel, onde estão sediadas 
empresas na área das novas tecnolo-
gias, que requerem recursos humanos 
muito qualificados. Nós temos, neste 
concelho, o único hospital privado dos 
Açores e vamos ter o único hotel da ca-
deia Hilton, nos Açores e tudo isto re-
quer mão de obra qualificada, o que é 
importante, mas eu gostava que os la-
goenses pudessem encontrar, aqui, o 
seu posto de trabalho, todavia, para 
isso, precisamos de apostar na educa-
ção, pelo que temos feito um trabalho 
muito intenso com as escolas, premian-
do o sucesso escolar e o comportamen-
to cívico, porque nem todos os alunos 
serão, naturalmente, excelentes, mas 
não podemos colocar, no ponto de par-
tida, que uns são melhores do que os 
outros, pois existem aqueles que, não 
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sendo os melhores, do ponto de vista 
académico, desportivo, na adoção de 
um comportamento de apoio cívico e 
comunitário, e estes também devem ser 
distinguidos, para que todos estejam no 
mesmo nível, pelo que este é, igual-
mente, um trabalho de encorajamento 
na sua formação académica, possibili-
tando que a vida destes alunos possa, 
efetivamente, ser diferente no futuro e 
que possamos alavancar, aqui, o nosso 
concelho, nesta matéria, porque o de-
senvolvimento económico é um pilar es-
sencial em qualquer território e vem 
acompanhado da necessidade de recur-
sos humanos, que são cada vez mais 
qualificados. A exigência do mercado é 
cada vez mais qualificada, porém, natu-
ralmente, nós vamos ter lavradores, pes-
cadores e precisamos de todas as pes-
soas, em todas as áreas, pois elas são 
essenciais, mas sabemos que se há 
uma vertente da nossa vida, que pode 
fazer a diferença, é a formação e, portan-
to, espero que estes jovens todos, no 
futuro, possam perceber isto e encarar 
esta situação como algo que, efetiva-
mente, promove o sucesso e a sua inde-
pendência, também, económica, assim 
como do seu agregado familiar. 

Desde 2015 até aos dias de hoje, que 
obras materiais e imateriais destacaria?
O Parque de Ciência e Tecnologia de 
São Miguel, com a abertura do primei-
ro edifício do Nonagon, que tem já mais 
de 100 pessoas a trabalhar. Depois, a 
abertura do Hospital Internacional dos 
Açores, que é um hospital privado que, 
não sendo propriedade da Câmara Mu-
nicipal, a verdade é que fica nos terrenos 
da autarquia, no âmbito do projeto Tec-
noParque, que visa a integração de ini-
ciativas de base tecnológica e científica 
e é um serviço diferenciador, no contex-
to não só do concelho, como da Região 
Autónoma dos Açores. Do ponto de vista 
autárquico, o nosso passeio marítimo da 
cidade da Lagoa, que é a valorização da 
frente-mar, mas posta à disposição do la-
zer e da prática de estilos de vida saudá-
veis. Também, estamos, neste momen-
to, a finalizar a recuperação do Auditório 
Ferreira da Silva, que será a maior casa 
de espetáculos do concelho da Lagoa, 
sem qualquer apoio comunitário, porque 
não há fundos comunitários para isso, 
devolvendo, à população, uma casa que 
tem toda a memória coletiva envolvida e 
que há muitos anos era ansiada pelos 
lagoenses. Paralelamente, temos obras 
para a valorização de praças e jardins e 
um Plano de Mobilidade, que permitirá, 
também, repensar tudo o que tem a ver 
com os transportes coletivos, circulação 
rodoviária, passeios pedonais, ciclovias 
e parques de estacionamento, pois tem 
sido uma política nossa acrescentar es-
paços, neste âmbito. Depois, temos a 
questão do empreendedorismo e, aqui, 
criámos um Gabinete de Desenvolvi-
mento Económico, que diferencia o aten-
dimento do empresário, em relação aos 
demais, porque para um empresário, o 
tempo é dinheiro, daí ter sido importan-

te apostarmos num atendimento, que é 
único e exclusivo, que o coloca numa fila 
que é diferenciada e permite acompa-
nhar todo o processo de licenciamento, 
dando respostas de proximidade ao em-
presário, o que também gera a captação 
de investimento, que vai, com isto, im-
pulsionar a riqueza do concelho.

Sendo assim, podemos depreender 
que a Lagoa é um concelho de por-
tas abertas para o futuro?
Sim e temos trabalhado neste sentido, 
voltando-nos um bocadinho mais para 
o mar, uma vez que vivemos, muitos 
anos, de costas para o mesmo. Agora, 
finalmente, acordamos para a dimen-
são e importância do mar, sendo que 
o turismo também nos ajudou a isso, 
nomeadamente, à valorização do nos-
so espaço natural e, depois, temos uma 
rede de trilhos, que permite percorrer 
o nosso concelho por dentro, no meio 
do mato, digamos assim, para aqueles 
que gostam do silêncio e de apreciar a 
natureza e, ao mesmo tempo, através 
do Plano Diretor Municipal, está a ser 
revista, neste momento, a possibilidade 
de  potenciar as áreas de crescimento, 
nas várias freguesias, quer do ponto de 
vista da fixação de populações, quer do 
ponto de vista do investimento local.

Considerando o futuro que se avi-
zinha, quais são os seus maiores 
sonhos? Que projetos ainda anseia 
concretizar?
Os projetos estão condicionados, ob-
viamente, aos fundos comunitários e 
nós sabemos que as orientações comu-
nitárias estão muito para as questões 
da educação, da exclusão da pobreza e 
da segurança, que é um tema novo, na 
Europa. Eu não fiz um manifesto eleito-
ral normal para este mandato, no qual 
constaria aquilo que nos comprome-
tíamos a fazer, em quatro anos, eu fiz 

uma agenda de trabalho, para dez anos 
e acho que, se nós queremos fazer um 
bom trabalho, não podemos ter horizon-
tes curtos, porque, depois de mim, virão 
outros e quem quiser tem, nesta agen-
da, um manual de investimentos e de 
áreas, em que deve apostar. Uma coisa 
é certa, nós precisamos de trabalhar as 
questões da demografia na Lagoa e nos 
Açores. Fomos o concelho que menos 
decresceu, em termos populacionais 
e só houve um concelho, nos Açores, 
que aumentou a sua população, todos 
os outros diminuíram. Isto é uma reali-
dade e estamos a falar na infância. Nós 
temos de construir o futuro daqueles 
que, neste momento, se preparam para 
entrar no mercado de trabalho e que 
devem apostar na sua formação e não 
nos podemos esquecer daqueles que 
já fizeram e já trabalharam pela nossa 
terra e que o maior drama que vivem, 
nem sequer é a pobreza, é a solidão. 
Portanto, nós temos um programa de 
envelhecimento ativo, no nosso conce-
lho, que não permite que estes nossos 
idosos se sintam sozinhos, pelo que eu 
acredito que se conseguirmos, em to-
dos os objetivos que traçamos para dez 
anos, agregar estes três pilares, tere-
mos, seguramente, uma Lagoa melhor. 
Neste momento, o projeto do Auditório 
Ferreira da Silva está prestes a ser con-
cluído. Nós temos, aqui, a segunda fase 
da Ciclovia da Lagoa, que terminou no 
Portinho de São Pedro e queremos tra-
zê-la até à zona da Baía de Santa Cruz. 
Temos toda a frente marítima, entre 
Santa Cruz e Água de Pau, que preci-
sa de ser valorizada, é reserva agríco-
la, mas tem potencial, do ponto de vis-
ta turístico, que, nesta visão de Plano 
Diretor Municipal, tem de ser alterada, 
sem dúvida. E, depois, a grande missão 
que temos, neste momento, é mais do 
que uma obra física, é mesmo sermos 
capazes, do ponto de vista do nosso 

comportamento, das nossas mentali-
dades e do nosso nível cultural, de fa-
zermos o salto que é preciso fazermos, 
pois não podemos falar dos Açores, 
como a região do país que mais recebe 
RSI, isto tem de acabar e não se acaba 
fazendo a Ciclovia da Lagoa, nem se 
acaba construindo o Auditório Ferreira 
da Silva, por isso é que eu mencionei 
aqueles três pilares, porque na realiza-
ção das ações, estes três pilares é que 
vão fazer a diferença, num horizonte de 
dez anos, não é um horizonte de mais 
três anos, que temos pela frente, e eu 
já estou aqui desde 2015 e ainda posso 
fazer mais um mandato, mas enquan-
to no primeiro mandato defini objetivos 
para quatro anos, acho que, agora, no 
exercício destas funções, as coisas mu-
daram na atualidade, as pessoas estão 
diferentes, as exigências são outras e 
nós temos de, também, ver que há coi-
sas que têm de ser mais importantes, 
do que a obra física. Felizmente, acho 
que somos ilhas bem-dotadas de equi-
pamentos, o concelho da Lagoa, com a 
falta de mais uma coisa ou outra coisa, 
tem uma realidade que é moderna e 
atrativa. Agora, existe a parte do nível 
de elevação cultural e educacional, em 
que temos de apostar fortemente, para 
fazer realmente o concelho prosperar, 
mas as pessoas, também, prospera-
rem, juntamente com o concelho.

Porque, efetivamente, é sempre a 
pensar nas pessoas.
É a pensar nas pessoas que nós esta-
mos aqui, diariamente, a resolver os pro-
blemas. Para um autarca do poder local, 
um problema que, aos olhos de muitos, 
é, provavelmente, insignificante, para a 
vida das pessoas tem muita importância 
e é desse problema que, muitas vezes, 
estamos a tratar e a gastar horas do 
nosso dia, a resolver um pequeno pro-
blema, mas aquele problema vai fazer a 
diferença na vida da pessoa e nós não 
podemos desvalorizar isso. 

Qual é a mensagem que gostaria de 
transmitir aos lagoenses?
Uma mensagem de confiança, que se-
jam positivos, que sejam resilientes, no 
ano de 2023, que está carregado de de-
safios complicados. Há desafios bons, 
mas nós estamos perante desafios 
muito adversos, pelo que não vai ser 
um ano fácil, mas deixava a mensagem 
de que sejam resistentes e capazes de 
pedir ajuda, quando precisarem. Não 
desesperem, porque existem portas 
abertas e disponíveis para vos ajudar. 
Temos de pensar positivo e que as coi-
sas vão melhorar, mas estamos a viver 
algo que nós não pensávamos que iría-
mos viver, que é uma guerra na Euro-
pa, que pode ter uma dimensão ainda 
maior e que está a afetar a vida de to-
das as pessoas, direta e indiretamente, 
o que causa um amedrontamento nas 
pessoas, portanto, não desesperem, 
sejam confiantes e procurem onde 
acharem que têm a solução, mas não 
deixem de pedir ajuda. O Nonagon – Parque de Ciência e Tecnologia de São Miguel é uma das inúmeras infraestruturas sediadas neste concelho
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Tiago Cabral, apresentou, no 
passado dia 3 de abril, a ex-
posição de pintura intitulada 
“Coração do Mar”, que estará 
patente na Casa João de Melo, 
até 31 de maio. Assinada pelo 
seu heterónimo, Sirius, esta 
coleção alerta para a proteção 
do meio ambiente, sobretudo 
do oceano. A inauguração desta 
mostra, que está, pela primeira 
vez, em exibição, no concelho do 
Nordeste, contou com a presença 
de Sara Sousa, vereadora deste 
município, e de Maria Sabino, 
secretária do executivo da Junta 
de Freguesia de Achadinha, ten-
do despertado a curiosidade de 
dezenas de pessoas.

Por Tânia Durães

Tiago Cabral levou, pela primeira vez, 
a exposição de pintura “Coração do 
Mar”, ao concelho do Nordeste. Assi-
nada pelo seu heterónimo, Sirius, esta 
mostra, que estará patente, na Casa 
João de Melo, na Freguesia de Acha-
dinha, até ao próximo dia 31 de maio, 
apela à consciencialização ambiental 
e para a importância da proteção do 
oceano. 
O autor, de 27 anos, é natural de Pon-
ta Delgada, residindo, atualmente, no 
município da Ribeira Grande, sendo 
formado em técnico de análises labo-
ratoriais.  O gosto pela pintura surgiu 
com a curiosidade de passar para o 
papel, através do desenho, tudo o que 
lhe despertasse admiração, sendo 
o lado artístico vivido através do seu 
heterónimo, que nasceu em 1343, no 
Japão, e é um ferreiro, cuja curiosida-
de em desvendar os mistérios univer-
sais o conduziu ao mundo da pintura, 
como forma de expressar sentimen-
tos. Neste seguimento, dedica-se ao 
desenho a carvão, à pintura e à arte 
digital, tendo já exposto alguns tra-
balhos em mostras coletivas e indivi-
duais.
Esta coleção, que foi criada durante a 
pandemia, foi inaugurada no passado 
dia 3 de abril, por Sara Sousa, verea-
dora da Câmara Municipal do Nor-
deste, e Maria Sabino, secretária do 
executivo da Junta de Freguesia de 
Achadinha, e aborda a problemática 
ambiental, tendo como principal obje-
tivo despertar e sensibilizar o público, 
para a existência dos vários proble-
mas ambientais e, assim, conscien-
cializar a sociedade para a adoção de 
novos comportamentos, que visam di-
minuir o impacto ambiental, que afeta 
todo o planeta. 

TIAGO CABRAL LEVOU, PELA PRIMEIRA VEZ, MOSTRA À CASA JOÃO DE MELO, NA ACHADINHA

“Coração do Mar”: uma exposição de pintura 
com uma mensagem que toca a todos

Maria Sabino, secretária do executivo da Junta de Freguesia de 
Achadinha

Sara Sousa, vereadora da Câmara Municipal do Nordeste

Sara Sousa e Tiago Cabral Tiago Cabral apresentou a sua exposição, intitulada «Coração do 
Mar», que é assinada pelo seu heterónimo, Sirius

Assim, através da pintura a óleo sobre 
tela, Sirius transmite uma mensagem 
que toca a todos, acerca da prote-
ção do meio ambiente, sobretudo do 
mar, alertando para alguns sinais de 
poluição, que já se fazem sentir atual-
mente. “Tudo o que aqui está reflete 
o acumular de muito trabalho, treino 
e dedicação”, asseverou Tiago Ca-
bral, destacando que “eu quis trazer, 
aqui, as questões ambientais, de uma 
maneira diferente e que acredito que 
pode sensibilizar, de facto, mais pes-
soas, porque os problemas no meio 
ambiente ainda existem e estão ao 
nosso redor, no mar e na própria natu-
reza, também”. 
Sensibilizando para a questão da 
poluição do oceano, o artista promo-
veu, na ocasião, uma viagem pelas 
suas obras, explicando que, “to-
das as telas, exceto uma, têm uma 
chave, onde uma das extremidades 
tem o símbolo da paz e a outra tem 
o coração, e eu acredito que com 
sentimentos como a paz, harmonia, 
alegria, que são de união, é possível 
reverter os problemas ambientais, de 
uma forma geral. Esta chave repre-
senta a solução do nosso problema e 
não se encontra no nosso bolso, nem 
na nossa casa, está dentro de nós, 
porque eu acredito que, cada um de 
nós, tem de fazer a sua parte. A tela 
de exceção não precisou da chave, 
porque a criança que nela está repre-
sentada, já a simboliza”.
Presente na inauguração da exposi-
ção “Coração do Mar”, na Casa João 
de Melo, Sara Sousa, vereadora da 
Câmara Municipal do Nordeste, fez 
questão de “felicitar o artista Tiago 
Cabral, pelo seu trabalho e por estas 
obras de arte, que sensibilizam para 
a proteção do meio ambiente, sobre-
tudo o mar, que é um tema que muito 
nos preocupa, a todos nós, e, tam-
bém, ao nosso município, que tenta 
preservar o nosso meio ambiente e a 
nossa natureza verde, tão conhecida 
e falada”.
Desejando muito sucesso para o futu-
ro, a edil apelou a todos os presentes, 
para “denunciarem os crimes ambien-
tais, pois é uma preocupação nossa, 
enquanto cidadãos, e é um dever cí-
vico”.
No final da cerimónia simbólica, Sirius 
anunciou, ainda, que já está a traba-
lhar numa nova coleção sobre o tema 
da guerra, que é “muito forte e será 
inaugurada, provavelmente, no início 
do próximo ano”, deixando uma men-
sagem de motivação, para que cada 
um siga os seus sonhos, independen-
temente do seu estilo de vida ou da 
sua idade.
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A loja Arco Íris comemorou, 
no passado dia 28 de março, 
35 anos de existência. Com um 
passado repleto de história e um 
futuro que se perspetiva risonho, 
o aniversário desta que é a mais 
antiga retrosaria da Ribeira 
Grande contou com a presença 
de Alexandre Gaudêncio, presi-
dente do concelho ribeiragran-
dense, Cátia Sousa, vereadora 
municipal, e Bruno Belo, diretor 
regional do Empreendedorismo 
e Competitividade, entre inúme-
ros clientes e representantes de 
entidades civis. 

Por Joaquim Ferreira Leite 
e Tânia Durães

Situada no Nº102 da Rua Nossa Se-
nhora da Conceição, na Ribeira Gran-
de, a loja Arco Íris, que é a mais antiga 
retrosaria do concelho, abriu as por-
tas, pela primeira vez, a 28 de março 
de 1988, tornando-se, ao longo dos 
anos, um estabelecimento de referên-
cia neste território. Inicialmente, este 
espaço foi propriedade de Mariano 
Jacinto Pacheco, um homem que, na 
década de 20, iniciou a loja como uma 
delegação dos grandes Armazéns 
do Chiado, mas passou, mais tarde, 
para o padre Edmundo Pacheco, que 
o acabaria por ceder à afilhada, Filo-
mena Cunha, atual dona, a par do seu 
marido, José Cunha. 
Assim, quando Filomena e José 
Cunha assumiram a liderança desta 
loja, fizeram obras de remodelação e 
introduziram, também, o artesanato, 
até porque não havia, na altura, nada 
assim em toda a cidade. “Nós temos 
uma grande variedade de artigos, 
desde relacionados com a costura, 
como rendas, linhas, tecidos variados, 
aplicações, lãs, botões, fechos, entre 
tantas outras coisas, para adulto ou 
criança”, explicou a proprietária, em 
entrevista exclusiva ao AUDIÊNCIA, 
assegurando que, mais de três déca-

NA MAIS ANTIGA RETROSARIA DA RIBEIRA GRANDE É POSSÍVEL ENCONTRAR ARTIGOS LIGADOS À COSTURA E SOUVENIRS 

Arco Íris: 35 anos de amor 
e dedicação aos clientes

A loja Arco Íris, sediada na Ribeira Grande, comemorou 35 anos de existência
Alexandre Gaudêncio também festejou o 35º aniversário da loja Arco Íris, junto 
dos seus proprietários, José e Filomena Cunha

Bruno Belo, diretor regional do Empreendedorismo e Competi-
tividade

Cátia Sousa, vereadora da Câmara Municipal da Ribeira Grande

Com artigos de costura, artesanato e lembranças, este espaço responde às necessidades dos clientes

das depois, “mantemo-nos na linha 
da frente, na qualidade dos tecidos e 
materiais para a confeção de roupa”.
Dada a sua relevância para o conce-
lho e para a região, a comemoração 
do 25º aniversário da Arco Íris contou 
com a presença de Alexandre Gau-
dêncio, presidente do concelho ribei-
ragrandense, Cátia Sousa, vereadora 
municipal, e Bruno Belo, diretor regio-
nal do Empreendedorismo e Compe-
titividade, entre inúmeros clientes e 
representantes de entidades civis.
Na ocasião, a vereadora da Câma-
ra Municipal da Ribeira Grande, fez 
questão de enaltecer, a este órgão 
de comunicação, que “é uma grande 
honra ver estes negócios, que já per-
duram no tempo, assim como fazer 
parte desta comemoração, desejando 
que permaneçam no mercado, sem-
pre prósperos e com vida”. 
Assumindo a sua vontade de que a 
loja Arco Íris seja um exemplo, Cátia 
Sousa reforçou que “estes negócios, 
numa era em que tudo se compra on-
line, são muito importantes, de forma 
a preservar, também, a continuidade 
de certas coisas que eram feitas no 
passado”.
Também presente na celebração, o 
diretor regional do Empreendedoris-

PUBLI CIDADE
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mo e Competitividade, ressaltou, em 
exclusivo ao AUDIÊNCIA, que estas 
lojas devem ser valorizadas, pela po-
sitiva, “porque fazem parte da história 
e de um aproveitamento do negócio. 
Lojas como esta, com artesanato, re-
trosaria e diferentes produtos que, de 
certa forma, dão resposta a outras ne-
cessidades, têm de ser incentivadas e 
desenvolvidas, na lógica de uma eco-
nomia circular. Portanto, temos de ten-
tar aproveitar ao máximo, aqueles que 
são os nossos recursos, numa valori-
zação dos produtos e das atividades”.
Por conseguinte, Bruno Belo asseve-
rou que “cabe-me, também, fazer a 
minha parte, procurar estar próximo 
das empresas e perceber as dificul-
dades e os anseios, para dar as res-
postas que são necessárias, porque, 
ao fim e ao cabo, vão ao encontro da-
quilo que é o interesse comum, que é 
criar riqueza para a região”.
Orgulhosa e emocionada, Filomena 
Cunha admitiu que este aniversário 
“foi muito especial, porque foram 35 
anos de muito trabalho, apesar das 
crises que passamos”. Referindo ter-
se sentido honrada com as visitas que 
recebeu, a proprietária deste estabe-
lecimento confessou que “senti que as 
pessoas sabem reconhecer o nosso 
trabalho, empenho e dedicação e, por 
isso, quiseram estar presentes. Eu 
acho muito importante quando somos 
reconhecidos, só com um pequeno 

gesto, pois, para mim, vale muito”.
Com clientes habituais, oriundos de 
toda a Ilha de São Miguel, há mais de 
três décadas, a Arco Íris também é co-
nhecida pelo seu bem receber e ama-
bilidade. “Foi com um sorriso e pen-
samento positivo, que ultrapassamos 
os obstáculos que foram surgindo. Eu 
sou sempre meiga com as pessoas 
e com os clientes, mas não basta só 
a alegria, mas ser leal e amiga, pois 
isso é muito importante, porque eles 
sabem que quando precisam, nós es-
tamos cá”, afiançou Filomena Cunha, 
recordando os altos e baixos supera-
dos com muito trabalho árduo e “com 
a porta sempre aberta, incluindo à 
hora de almoço, sempre prontos para 
recebermos os nossos clientes”. 
Com o aumento do turismo, na Ribei-
ra Grande, a proprietária da loja Arco 
Íris também oferece, a par do artesa-
nato, uma enorme variedade de arti-
gos como canecas, copos, dedais, ta-
buleiros, toalhas, peluches, chapéus 
ou t-shirts dos Açores, “para quem 
está aqui de visita à Ribeira Grande e 
à Ilha de São Miguel e quer levar uma 
recordação”.
A pensar no futuro, Filomena Cunha 
sublinhou que “anseio que se avizi-
nhem melhores dias, porque estamos 
sempre com a esperança de que o ve-
rão chegue e o turismo volte ao nor-
mal, porque é muito importante, aqui, 
para a nossa ilha”.
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A Câmara Municipal do Nordeste vol-
tou a participar na maior feira de tu-
rismo do país, a Bolsa de Turismo de 
Lisboa (BTL), que decorreu entre os 
passados dias 1 e 5 de março e contou 
com a presença de Marcelo Rebelo de 
Sousa, Presidente da República, José 
Manuel Bolieiro, presidente do Gover-
no dos Açores, e Berta Cabral, secre-
tária regional do Turismo, Mobilidade 
e Infraestruturas. Para a autarquia, o 
balanço é muito positivo, “pela quan-
tidade significativa de visitantes que 
passaram pelo stand e que planeiam a 
sua visita aos Açores, assim como pe-
las agências, que procuravam destinos 

MUNICÍPIO PROMOVEU ARTESANATO E PATRIMÓNIO NATURAL EM LISBOA

Câmara faz balanço positivo 
da participação na BTL

e ofertas diferenciadas”. A edilidade le-
vou à BTL inúmeras razões para se visi-
tar o concelho, juntando a longevidade 
do território, que conta com mais de 500 
anos de história, ao património natural e 
edificado, sem esquecer a tranquilidade 
dos lugares e das gentes, assim como 
as soberbas vistas e, claro, a beleza 
dos jardins, que já deram a este muni-
cípio o título de mais florido da Europa. 
No contexto da promoção turística do 
destino, a Câmara Municipal também 
levou o melhor do artesanato local e 
da doçaria, complementado com infor-
mação cultural, turística e brindes de 
divulgação da página visitnordeste.pt. A 

banca do Nordeste contou, ainda, com 
a presença de uma empresária local, do 
setor do alojamento, que divulgou a sua 
oferta.
No âmbito da Bolsa de Turismo de Lis-
boa, o município promoveu um sorteio, 
que contemplou alojamento, restaura-

ção e atividades de natureza, com o 
intuito de atrair mais visitantes ao Nor-
deste. “Tratou-se de uma boa estratégia 
de divulgação da oferta do concelho, 
numa altura em que os Açores são dos 
destinos mais procurados”, sublinhou a 
Câmara Municipal. TD

O Cine’Eco, que se assume como 
sendo o mais antigo festival de ci-
nema do país, dedicado ao ambien-
te, voltou a passar pelo Nordeste e 
contou com a participação de Marco 
Schiavon, realizador da curta-metra-
gem “Água nas Guelras”, e João Pau-
lo Constância, do Expolab - Centro de 
Ciência Viva.
Promovido pelo Município de Seia, o 
certame ofereceu várias sessões de 
curtas-metragens, nomeadamente 

CINE’ECO PERMITIU UMA REFLEXÃO SOBRE OS DESAFIOS QUE SE COLOCAM À SUSTENTABILIDADE

Festival de Cinema Ambiental regressou ao concelho
locam à sustentabilidade do planeta 
e o enriquecimento cultural, propor-
cionado pelo cinema.
A Câmara Municipal do Nordeste 
tem acolhido, nos últimos anos, as 
extensões do Cine’Eco nos Açores, 
que abrangem todas as ilhas, “pela 
pertinência da temática do festival, 
levando-o essencialmente ao públi-
co escolar e mais jovem, mas tam-
bém à população em geral e, inclusi-
ve, sénior”. TD

aos alunos do 1º ao 4º ano da EB1/
JI de Nordeste, aos quatro agrupa-
mentos de escuteiros do concelho, 

assim como ao público, em geral, 
com o intuito de fomentar a reflexão 
sobre os novos desafios, que se co-

O presidente da Câmara Municipal 
do Nordeste, António Miguel Soares, 
acompanhou o secretário Regional 
do Ambiente e Alterações Climáticas, 
Alonso Miguel, numa visita às obras 
de requalificação executadas na Fre-
guesia de Santana, na sequência dos 
temporais de 2021.
A obra de reparação de danos, provo-
cados pelas chuvas fortes que atingi-
ram algumas zonas do concelho em 
novembro e dezembro de 2021, foram 
realizadas ao abrigo de um contrato 
ARAAL, celebrado entre a Secretaria 
Regional do Ambiente e Alterações 
Climáticas e a Junta de Freguesia de 
Santana, num investimento global de 
mais de 23 mil euros, que consistiu, 
sobretudo, em trabalhos de desobs-
trução da Grota do Engenho. A Câ-
mara Municipal do Nordeste também 
apoiou a obra, através da empresa 

ANTÓNIO MIGUEL SOARES ACOMPANHOU A VISITA 

Secretário Regional do Ambiente 
visitou obras executadas em Santana

municipal Nordeste Ativo, num inves-
timento superior a 24 mil euros, des-
tinado à reposição da tubagem de 

esgotos. A requalificação executada 
na Grota do Engenho consistiu na de-
sobstrução e limpeza desta linha de 

água, de modo a garantir a proteção 
de bens e pessoas. Existe, ainda, da 
parte da Secretaria Regional, a inten-
ção de avaliar a possibilidade de pro-
ceder, futuramente, a uma interven-
ção de requalificação mais profunda 
na zona, ao abrigo de fundos comu-
nitários.
Os estragos, causados em 2021, nas 
ribeiras e demais canais hídricos, 
levaram a que a Câmara Municipal 
procedesse à limpeza, manutenção 
e beneficiação dos recursos hídricos 
do concelho, tendo ficado a preocu-
pação, por parte do presidente da au-
tarquia, com a segurança de leitos e 
margens de algumas ribeiras do terri-
tório, e com a necessidade de serem 
estabelecidas parcerias com o Gover-
no Regional para a recuperação das 
mesmas, de forma a prevenir calami-
dades no futuro. STA
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No passado mês de março, a Junta de 
Freguesia de Rabo de Peixe, a coo-
perativa A Ponte Norte e a Associação 
Supera-te assinaram um protocolo 
de colaboração, visando a prevenção 
da violência doméstica. Segundo Jai-
me Vieira, presidente da autarquia 
rabopeixense, este protocolo visa a 
“prevenção, consciencialização e su-
peração de relacionamentos abusivos 
e de violência”, justificando, ainda, o 
desenvolvimento deste projeto pela 
“crescente necessidade de intervir 
nestas situações e a complexidade da 
problemática específica da violência 
doméstica”. O acordo com a Associa-
ção Supera-te decorrerá até ao final do 
ano em curso e implica, entre outros 

JAIME VIEIRA ASSINOU PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO COM A ASSOCIAÇÃO SUPERA-TE E A COOPERATIVA A PONTE NORTE

Junta de Freguesia de Rabo de Peixe reforçou 
ação na prevenção da violência doméstica

também, dos agressores.
O trabalho a realizar pretende, tam-
bém, “aumentar a competência profis-
sional dos técnicos que lidam direta ou 
indiretamente com situações de violên-

cia doméstica, contribuindo para um 
conhecimento mais aprofundado do 
fenómeno”, na vila de Rabo de Peixe.
Em colaboração com a Escola Profis-
sional da Ribeira Grande, através da 
cooperativa A Ponte Norte, serão rea-
lizadas ações de sensibilização jun-
to às vítimas de violência doméstica, 
para terem consciência da situação e 
denunciem a mesma, especialmente 
junto da comunidade escolar.
“Acima de tudo, pretendemos sensibili-
zar a comunidade para as questões re-
lacionadas com a violência doméstica, 
prevenir comportamentos agressivos e 
promover uma cultura social atenta e 
cooperativa, em relação a esta proble-
mática”, acrescentou Jaime Vieira. JG

aspetos, prestar assistência às vítimas 
de violência doméstica e desenvolver 
formas de coordenação que permitam 
o acompanhamento e encaminhamen-
to efetivo das vítimas, suas famílias e, 

O Conselho de Administração da Uni-
dade de Saúde da Ilha do Corvo inau-
gurou uma estrutura de campanha 
adaptada ao apoio civil, que contou 
com a instalação de duas tendas para 
utilização clínica e uma para apoio. 
Em causa está, assegurar a continui-
dade dos cuidados de saúde na Ilha 
do Corvo, durante a empreitada de 
requalificação da Unidade de Saúde 
deste território.
Assim, todos os espaços foram equi-
pados com ar condicionado com filtros 
HEPA, de modo a aumentar a quali-

USIC ASSEGUROU QUE TODAS AS VALÊNCIAS VÃO CONTINUAR A SER DESENVOLVIDAS

Unidade de Saúde da Ilha do Corvo 
inaugurou instalações provisórias

lho de Administração e o Secretariado 
da Unidade de Saúde, enquanto na 
zona exterior, operará o serviço de 
fisioterapia, também num espaço pro-
visório.
Devido à distância entre as novas 
instalações e o centro da vila, o Con-
selho de Administração realizou um 
protocolo com a Santa Casa da Mi-
sericórdia do Corvo, para o transporte 
gratuito dos utentes com mobilidade 
reduzida, entre o seu domicílio e as 
instalações provisórias da Unidade de 
Saúde. JG

dade do ar, filtrando vírus e bactérias, 
não permitindo a sua saída para o 
exterior das instalações. Em parceria, 
o Agrupamento Sanitário do Exército 

instalou as tendas no interior do edifí-
cio Multiusos do Corvo devido ao cli-
ma, para aumentar o seu período de 
utilização, onde funcionarão o Conse-

O presidente da Assembleia Legis-
lativa da Região Autónoma dos Aço-
res (ALRAA), Luís Garcia, recebeu, 
na Horta, a ministra-conselheira da 
Embaixada dos Estados Unidos da 
América em Portugal, Rebecca Neff, 
e a Cônsul dos Estados Unidos nos 
Açores, Margaret Campbell, a quem 
apelou à “união de esforços”, com 
vista ao “reforço da cooperação en-
tre os Açores e os Estados Unidos da 
América, seja no plano económico, 
cultural ou científico”.
Durante a audiência de apresenta-
ção de cumprimentos, também foi 

PRESIDENTE DA ALRAA SALIENTOU A IMPORTÂNCIA DA COOPERAÇÃO AO NÍVEL ECONÓMICO, CULTURAL E CIENTÍFICO

Luís Garcia apelou à “união de esforços” 
entre os Açores e os Estados Unidos

abordado o histórico relacionamento 
luso-americano, tendo o presidente 
do parlamento açoriano, sublinhado 
a necessidade de “potenciar o papel 
da diáspora” neste relacionamento, 
“com benefícios para os dois países”.
Na ocasião, esteve, igualmente, em 
cima da mesa “a descontaminação 
dos solos e aquíferos da Praia da 
Vitória”, tendo Luís Garcia realçado 
a importância de “ser um processo 
transparente e eficiente, abrangente 
e gerador de confiança”, sobretudo 
para a população local.
O líder da ALRAA fez, ainda, questão 

de evidenciar a mais-valia que repre-
senta “a posição geostratégica dos 
Açores” e “a presença da Base das 
Lajes”, para “a defesa e segurança do 
mundo, como mais uma vez ficou de-
monstrado com a guerra na Ucrânia”.
Posteriormente, Luís Garcia convidou 
Rebecca Neff e Margaret Campbell a 
visitarem o Plenário da Assembleia 
Legislativa da Região Autónoma dos 
Açores, assim como a realizarem 
uma visita guiada à Cedars House, 
que outrora pertenceu à família ame-
ricana Dabney, que muito contribuiu 
para o desenvolvimento da Ilha do 

Faial e para a projeção dos produtos 
dos Açores, no comércio marítimo in-
ternacional. TD
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O dirigente da Iniciativa Liberal (IL) 
dos Açores, Pedro Ferreira, foi eleito 
vice-presidente da Mesa do Conse-
lho Nacional do partido, cargo que 
ocupará nos próximos dois anos de 
mandato.
A lista apresentada aos conselheiros 
nacionais liberais era encabeçada 
por Nuno Santos Fernandes (Núcleo 
de Cascais), tendo sido proposto 
como vice-presidente, Pedro Fer-
reira (Núcleo dos Açores), e, para 
os cargos de Secretárias da Mesa 
do Conselho Nacional, Joana Sou-
sa (Núcleo do Porto) e Sílvia Abreu 
(Núcleo de Guimarães), sendo su-
plente João Caetano Dias (Núcleo 

LISTA TEVE 48 VOTOS A FAVOR E 26 ABSTENÇÕES

Pedro Ferreira foi eleito vice-presidente 
da Mesa do Conselho Nacional da IL

de Lisboa). Na votação, a equipa 
contou com 48 votos a favor e 26 
abstenções. Esta foi a primeira vez 
que o Núcleo Territorial dos Açores 
da Iniciativa Liberal elegeu alguém 
para a Mesa de um órgão nacional.
O novo presidente do Conselho Na-
cional, após ser empossado, referiu 
que o momento é “o começo de um 
novo ciclo” na vida interna do parti-
do. Nuno Santos Fernandes indicou 
que os membros da Mesa tudo farão 
“para continuar a dignificar o papel 
do Conselho Nacional”, contribuin-
do para que este órgão “se assuma 
como uma âncora de estabilidade e 
confiança”. STA

A Casa do Povo da Ribeira Grande 
prestou homenagem aos antigos 
presidentes da Direção, através da 
inauguração da ‘Galeria dos Pre-
sidentes’, espaço criado no audi-
tório do edifício-sede. Na galeria 
foram perpetuados os nomes e as 
fotografias de Aurélio do Couto Bo-
telho, Amâncio da Câmara Leite, 
Eduardo Manuel Ferreira, Dinarte 
Ferreira Miranda e Lino Batista, 
nomes que fizeram e farão, para 
sempre, parte da história da insti-
tuição.
Na cerimónia estiveram presentes 
muitos familiares dos antigos pre-
sidentes, bem como funcionários e 
colaboradores da Casa do Povo da 
Ribeira Grande, que também foram 
distinguidos pela atual Direção, 

INSTITUIÇÃO TAMBÉM DISTINGUIU ALGUNS FUNCIONÁRIOS 

Casa do Povo da Ribeira Grande prestou 
homenagem aos antigos presidentes

presidida por Albano Melo Garcia, 
nomeadamente Iolanda Medeiros, 
Sandra Ponte, Manuel Melo Me-
deiros, Ildeberto Garcia, Alexandre 
Gaudêncio e Manuel Galvão.
“Este foi um dia de emoções fortes, 
pelas homenagens que acabamos 
de realizar e que representam o 
nosso reconhecimento ao contribu-
to que todos deram em prol do de-
senvolvimento da Casa do Povo da 
Ribeira Grande”, disse Albano Melo 
Garcia. O presidente, cujo manda-
to termina neste mês de março, 
realçou, também, que “desde a pri-
meira Direção eleita até àquela a 
que presido, todos demos o nosso 
melhor, com maiores ou menores 
dificuldades. Todos emprestamos 
muito do nosso tempo a esta causa 

pública”. A Direção entendeu que 
devia reconhecer, não só os pre-
sidentes que passaram pela casa, 
mas, também, os funcionários que 
a fazem uma referência no conce-
lho. 
“Presto, por isso, a minha singela, 
mas sentida homenagem, à Iolan-
da Medeiros, que é funcionária da 
Casa do Povo da Ribeira Grande 
há vinte anos. Enalteço, também, 
o espírito de voluntariado da San-
dra Ponte, que há treze anos que 
integra a Direção comigo. Não pos-
so deixar de realçar o sentido de 
compromisso de Ildeberto Garcia, 
amigo e companheiro de muitas lu-
tas. Uma palavra ao Manuel Melo 
Medeiros, pela dedicação ao longo 
dos anos e um sentido reconheci-

mento ao Alexandre Gaudêncio, na 
qualidade de presidente do Conse-
lho Fiscal nos últimos mandatos. 
Ao vizinho, amigo e confidente, 
padre Manuel Galvão, o meu muito 
e sentido obrigado por tudo”, elen-
cou o presidente da Casa do Povo 
da Ribeira Grande.
Prestes a passar o testemunho, Al-
bano Melo Garcia acrescentou que 
é “um homem feliz e de consciên-
cia tranquila por ter feito tudo o que 
estava ao meu alcance para honrar 
o bom nome da Casa do Povo da 
Ribeira Grande e prestar uma jus-
ta e merecida homenagem àqueles 
que me antecederam”.
A cerimónia contou com um mo-
mento musical com viola da terra, 
a cargo de Rafael Carvalho. STA

PUBLI CIDADE
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Alfredo da Ponte 

   Num destes dias tive de ir ao Wall Mart, um 
pouco antes das oito da manhã. Estas conve-
niências de comércio aberto a  balançar com 
os nossos horários de trabalho simplificam-
nos a vida, de tal maneira que, se algum dia 
há um desiquilibrio neste sistema, para muita 
gente será uma visão do fim do mundo. Uma 
adaptação que muitas vezes não damos 
o devido valor. Graças a estas vantagens, 
quem não gosta de estragar tempo, segue as 
regras do ditado: “É de manhã que começa 
o dia”.
   Ao entrar na loja deparei-me com a Virgínia, 
que vinha a sair com dois sacos de compras. 
Reconheci-a, claro! Mas, ao que parece, ela 
reconheceu-me muito mais, por ter naquela 
altura o meu nome debaixo da língua, e soltá
-lo a bom som, mesmo ainda quando se en-
contrava a cerca de dez metros de distância 
de mim.
   - Eh, Alfredo, há que anos eu não te vejo!...
   - Sra. Virgínia, sempre nova!... Parece uma 
rapariga de vinte anos...
   - Eh, hóme, isto já não é o que era...
- A mim, parece-me, que além do que era é 
muito mais.
   Uma gargalhada dos dois lados, que durou 
a caminhada de ambos até ficarem frente-a-
frente. Nisto, ela deixou o solo segurar os 
sacos, e no mesmo instante me atirou seus 
braços, lançando-os à minha volta.
   Não resisti. Tive de fazer o mesmo. Aper-
tou-me com metade da sua força, e o abraço 
demorou perto de dez segundos - o tempo 
suficiente para me deixar sem jeito, num es-
paço onde todos passam, e que sem fazer 
caso, toda a gente vê. Ninguém fala, mas 
português critica, e faz enredos.
   -Os teus pequenos estão bons? Credo, 
já devem estar tão grandes!... a tua mulher, 
também...
   Que sim, respondi. Perguntei-lhe pelo ma-
rido, e ela, então, contou-me que o seu com-
panheiro havia partido deste mundo, há pou-
co mais de dez anos.
   Lamentei, fazendo os gestos de dor, tentan-
do mostrar a cara triste, enfim: usando aque-
las expressões que devemos apresentar em 

momentos como aquele.
   Reviveu comigo aquele dia triste, em pouco 
mais de um minuto; e enquanto ela falava, 
apreciei-a de alto a baixo sem más intenções.
   Terá sido impressão minha, ou a Virgínia, 
realmente, não envelheceu. Tem oitenta e 
seis anos, com os dentes todos que Deus 
lhe deu. Na cabeça, o tom doirado domina de 
longe a cabeleira rija e farta, e as rugas ain-
da hesitam quando pensam em atacar-lhe. É 
uma sortuda.
   A Virgínia é de estatura pequena, mas muito 
viva. Sempre assim foi. Impunha respeito aos 
colegas de trabalho, e seria capaz de lançar 
um soco, ou uma punhada, sopapos ou pon-
tapés, fosse a quem fosse, sem avisar.
   Na sua Bretanha, em São Miguel, era cam-
pesina. Por isso, na América sempre cuidou 
do seu quintal nas horas vagas, tirando dele 
a mais variada colheita de frutas e vegetais.
   Por sua vez, o marido, por aquilo que ela me 
dizia, há pouco mais de vinte e cinco anos, 
cuidava das lides domésticas. Porque se re-
formara aos cinquenta e tal, estava em casa 
à espera da terceira idade da mulher para lhe 
fazer companhia. Embora estivesse a tomar 
conta da casa, era ele quem vestia as calças, 
porque a Virgínia só usou saias toda a vida. É 
de realçar o fato das calças do Manuel anda-
rem sempre bem seguras ao corpo, porque 
para além de usar cinto, ele não saía à porta 
da rua sem lhe acrescentar os suspensórios.
   Nas horas vagas, quando as lides caseiras 
estavam adiantadas, o Manuel dedicava-se 
à leitura. Gostava muito de ler, sem nunca 
lamentar a pouca escola que teve. Possuía 
em casa uns dez livros, e já os havia devora-
do várias vezes, porque não tinha mais nada 
para ler. Até as publicações semanais de O 
Jornal, em cada semana era lidas duas ou 
três vezes.
   Quando a Virgínia me contou isto, eu pro-
meti oferecer-lhe alguns livrinhos. Daqueles 
que já não me faziam falta.
   Dito e feito. Uns dias depois entreguei à 
Virgínia cerca de uma dúzia. O marido conso-
lou-se, e a alegria dele, descrita pela esposa, 
foi como se estivesse nas ilhas, naquele tem-
po, recebendo uma saca de roupa da Amé-
rica, com “candins” e tudo. Não se fartou de 
agradecer.
   Agarrou-se, com unhas e dentes, pelo me-
nos por uma semana, ao trabalho do Dr. Má-
rio Moura, intitulado “Os moinhos da ribeira 
Grande”. Depois, chegou ao meu conheci-
mento que ele queria ter uma conversa comi-
go, para falarmos de levadas, rodizes, eixos, 
pedras, milhos e farinhas. Tudo fiz para que 
esta reunião não se realizasse. Será que ele 
pensava que eu era moleiro? Moleiro, não; 
fuseiro, sim, com todo o gosto. Com muitas 
graças a Deus, livrei-me da conversa das 
mós.

   O Manuel quando era rapazote brincou 
muitas vezes nos arredores do moinho de 
vento do Pico Vermelho, na Ajuda da Breta-
nha. Aquele que há poucos anos foi restau-
rado e, como hoje se vê, faz-nos lembrar do 
Moulin Rouge de Paris, pelas suas cores, 
claro; onde predomina o vermelho em cima 
do branco. Já, agora, podiam adicionar-lhe 
o azul. Ás velas, talvez. É que se formos a 
aprofundar as coisas vamos acabar ao lado 
da teoria que defende que as raízes dos bre-
tões micaelenses vieram da Bretanha fran-
cesa; e os inhames de Portugal Continental, 
que sendo também raízes, foram os portu-
gueses que ensinaram os bretões a cultivar.
   Com cinquenta e tal anos de América, a 
Virgínia só foi aos Açores uma vez, e diz à 
boca-cheia que não tem saudades nenhu-
mas. Para ela pouco importa se a Ajuda e 
o Pilar são outras duas freguesias indepen-
dentes, tal como já eram os Remédios desde 
1960. Para ela tudo isto é, e sempre há-de 
ser, a Bretanha. João Bom também está lá 
metido. Porque é João Bom. Se fosse João 
Mau, haveria de ficar para os lados de Rabo 
de Peixe.
   O Manuel vê a coisa de maneira diferente. 
Nas três vezes que lá foi, sozinho, descui-
dou-se das datas de regresso, e as viagens 
de retorno lhe saíram muito mais caras.  
   Numa daquelas vezes em que lá se encon-
trava, um amigo convidou-o a ir ao mercado 
das rezes, na Ribeira Grande, num domingo 
de manhã. Isto, lá pelos finais da década de 
setenta.
   Aceitando, com todo o gosto, o homem fi-
cou maravilhado com o movimento do mer-
cado agrícola, pelas seis da manhã, devido 
ao alvoroço das gentes e com os altos pre-
gões dos vendedores. Porém, o que mais o 
impressionou foi que dali a pouco mais de 
meia hora já estava tudo calmo!
   Dali, da praça, atravessaram a rua e foram 
ao mercado dos porcos. Outro alvoroço. Um 
endoidecimento.
   O amigo do Manuel comprou quatro leitões. 
Quatro “marrãos do norte”, como se dizia; e 
o Manuel fez questão de comprar um. Todo 
pretinho, menos as orelhas e a rabiça, que 
era pequena. Se a Virgínia soubesse, fazia 
um grande leilão, e dava-lhe com o marrão 
pela cara, até lhe partir o nariz!
   Dali, foram à loja do Amâncio, às favas. 
Meiozinho de vinho a cada um, e um prato de 
favas para os dois.
   Marrãos para baixo, marrãos para cima. Es-
tando mais calmo, Manuel pensou que não 
poderia trazer o porquinho para a América. 
Mas era tão riquinho, e desejava que não lhe 
acontecesse mal nenhum. Por isso decidiu 
oferecê-lo ao amigo, que já tinha quatro.
   Afinal, como eram todos irmãos, deviam 
crescer juntos. Bendita porca foi aquela de 

Água de Pau, que fez questão de furar o Pico 
para ir à Ribeira Grande – a terra das opor-
tunidades.
   Para não perdermos mais tempo com esta 
estória, importa-nos deixar claro que estes 
descuidos do Manuel da Bretanha eram cau-
sados pelos frequentes ataques da saudade. 
Se a Virgínia não fosse capaz de controlar 
a situação em cada momento de desastre, 
o Manuel teria perdido o sentido da vida, há 
muitos, muitos anos.
   Duas semanas depois de eu ter entregue 
os livros à Virgínia, num daqueles dias, ela 
chegou ao trabalho mal-disposta.
   Perguntei-lhe se estava tudo nos confor-
mes. Ela olhou para mim furiosa, e avançou 
na minha direção com ar de guerreira. Ins-
pirou fundo, e despregou-se com esta con-
versa:
- Tu, nunca mais me tragas livros p’ró meu 
home!... Ele mete-se a ler o dia todo, e as 
coisas de casa ficam por fazer... Eu tive uma 
briga com ele por causa disso...
   Eis mais um exemplo de como um benfeitor 
se transforma em culpado de certos dramas 
familiares.
   Condenei-me, então, a mim mesmo, e fiz 
todo o possível para a Virgínia soltar um sor-
riso. Pregou-me um empurrão, e desatou à 
gargalhada. Viva! A Virgínia estava de volta!
   Nestes escassos minutos do re-encontro 
com a Virgínia vieram tantas recordações à 
mente. Se eu tivesse dado fio à meada te-
ria várias horas de conversa que me trariam 
anos de boas recordações. Mas como o tem-
po é marcante e cada segundo conta, tive de 
pôr termo ao diálogo, com a desculpa de ter 
que ir trabalhar.
   A verdade é que estes escassos minutos, 
que nem chegaram a quatro, trouxeram-
me um pouco de felicidade para o dia todo. 
Talvez nem a própria conversa tenha sido a 
responsável, ficando em seu lugar o primeiro 
sorriso, ou a gaitada. A festa da Virgínia. Sim, 
foi isso:
   A festa que a Virgínia fez quando me viu 
proporcionou-me um dia feliz.
   Haja saúde!
Os inhames da Bretanha
Regalam o coração,
Alegram quem os apanha,
Fazem boa refeição!

No teu moinho de vento
Do milho se fez farinha.
Porque o pão era o sustento
Da nossa humilde casinha.

Os inhames e as batatas,
Quando está o tempo fresco
Valem as mesmas patacas,
São do mesmo parentesco.

Fall River, Massachusetts

A Virgínia da Bretanha
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